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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 6 DE DEZEMBRO DE 2024

Andressa Witczak
30 anos
Filha de Genir Witczak e Nelcinda Elizete 
Witczak.
Namorando Paulo Roberto Zimmer
Não tenho filhos, mas sou mãe de dois gatos 
(Cafu e o Catarino). 
Natural de: Três de Maio (mas cresci em 
Independência), atualmente resido em Santa 
Rosa.
Formação acadêmica: Auxiliar de Saúde 
Bucal, Técnica em Prótese Dentária e, 'uma 
meia', Educadora Física.
Profissão e local de trabalho: Técnica em 
prótese dentária (especialista em maquia-
gem dental e desenho 3D) no HK estúdio 
dental, em Santa Rosa.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o 
porquê da escolha pela profissão: Entrei na 
área da prótese por acaso, mas acabei me 
apaixonando pelos detalhes dessa profissão. 
Gosto especialmente do quanto precisamos 
ser detalhista e do impacto que nosso traba-
lho tem na vida das pessoas, desenvolvendo 
autoestima e a vontade de sorrir de muitos!
Se defina em uma palavra: Determinada. 
Hábito que não abre mão: Sair nos fins de 
semana e estar com pessoas que nos fazem 
vibrar a nossa energia. Também não abro 
mão de cuidar  da minha mente e do meu 
corpo.
Um lugar: A casa dos meus pais, em Inde-
pendência, onde cresci e morei até meus 16 
anos.
Uma cor: Verde.
Um cheiro: Da comida da minha mãe.

Uma lembrança: A casa da minha avó Lúcia. 
Seus aplausos vão para: Respeito e lealdade.
Nota zero para: Mentira e falsidade. 
Sugestões para melhorar sua cidade? Atualmente, morando em Santa 
Rosa, vejo o quanto essa cidade é incrível e  acolhedora.  No entanto, acredi-
to que há melhorias a serem feitas, especialmente no trânsito, que conside-
ro um pouco confuso e complicado.
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Após a chegada dos primeiros Freis Capuchinhos a 
Três de Maio, no dia 05 de maio de 1946, a comunidade 
os abraçou muito fraternalmente, com o intuito de aju-
dá-los a se estabelecerem o mais rápido e confortavel-
mente possível. 

Assim, formaram-se diversas comissões que saiam 
percorrendo o povoado para juntar ofertas para os reli-
giosos, como louças, panelas, talheres, copos, camas e 
outros objetos necessários para o convento que esta-
vam formando, e que deveria ser aberto brevemente na 
Vila. O povo mostrava-se generoso e satisfeito em po-
der ajudar aos religiosos, e alguns chegavam até mes-
mo a fazer grandes doações em dinheiro. 

No dia 28 de dezembro de 1946, o delegado pro-
vincial da fraternidade capuchinha, padre Caetano de 
Montebelo, retornou a Três de Maio para uma visita a 
canônica, quando pode acompanhar de perto o anda-
mento dos trabalhos envolvendo a construção do Gi-
násio Pio XI, o qual os capuchinhos estavam tomando 
a frente nas obras e nos trabalhos de arrecadação de 
fundos (além de assumirem a direção do mesmo depois 
de pronto), e durante uma reunião com a comissão do 
ginásio e com o padre Testani, ao que parece, algumas 
perguntas e questionamentos do delegado provincial 
da Ordem Capuchinha (Província do Rio Grande do Sul) 
acabaram não sendo bem recebidas ou interpretadas 
pelo vigário, o que fez Testani levantar-se bruscamente 
e se retirar da reunião sem dizer nenhuma palavra. 

O gesto impetuoso foi logo amenizado pelo padre 
Caetano de Montebelo que continuou normalmente 
com sua visita a todos os lugares onde se faziam pre-
sentes os freis capuchinhos. Mas o que parecia ser algo 
superado, logo mostrou-se como o início de uma rup-
tura entre a fraternidade capuchinha e o padre Vicente 
Testani pois, nos dias que se seguiram aquela reunião 
na canônica, os freis passaram a notar uma grande mu-
dança na forma como o vigário procedia com eles, pas-
sando a não dedicar mais a atenção com a qual costu-
mava tratá-los, parecendo não fazer mais apreço algum 
a presença dos freis capuchinhos na Vila. 

Fora nestes dias que Testani pediu auxílio de um ou-
tro padre de fora para ajudá-lo na paróquia em Três de 
Maio, como cooperador, o padre Bruno de Garibaldi, que 
assumiu todas as funções do padre Testani quando este 
teve de, mais uma vez, se ausentar para tratamento mé-
dico em Ijuí. Dias depois, também o frei capuchinho Silvio 
de Vacaria precisou se ausentar da Vila para tratamento 
de um problema pulmonar, e acabou sendo transferido 
pelo Provincial para exercer o cargo de professor em Ve-
ranópolis, com a finalidade de completar seu tratamen-
to médico em local mais apropriado. 

Nesse momento foi enviado para Três de Maio no 
lugar de Frei Silvio, o frei Libório de Santa Rosa, que 
chegou aqui no dia 18 de abril de 1947, nomeado pelo 
Definitório Provincial como professor da ala masculi-
na do Ginásio Dom Hermeto José Pinheiro. Frei Libório 
conhecia bem Três de Maio pois, antes de entrar para 
a fraternidade capuchinha, chamava-se Hugo Veronese,  
filho de Albino e Gloria Veronese, casal que chegou ao 
povoado em 1918, tendo sido sua mãe a primeira profes-
sora do Estado a lecionar na Vila. 

Alguns anos antes, Hugo havia se mudado de Três 
de Maio para Marau para se juntar aos freis capuchi-
nhos, sendo ordenado sacerdote em Garibaldi no dia 06 
de janeiro de 1945, quando recebeu sua batina e sandá-
lias, assumindo também o nome religioso de “Frei Li-
bório de Santa Rosa”, como sinal de sua doação total 
a Deus. 

Frei Libório, que praticava o ecumenismo (mesmo 
antes do Concílio Vaticano II que o estabeleceu) e que 
ainda mantinha em Três de Maio uma grande amizade 
com seus companheiros de infância, muitos deles pro-
testantes, passou a manter uma relação muito próxima 
com a comunidade evangélica-luterana estabelecida na 
rua em frente à matriz católica, e como muitos católicos 

reprovavam essa aproximação entre os capuchinhos e 
os seguidores de outra corrente religiosa, logo alguns 
membros da Ação Católica deslocaram-se até Ijuí para 
informar o padre Testani desta aproximação, assim 
como também se prontificaram a comunicar ao Bispo, 
afirmando que os capuchinhos estavam “protestanti-
zando” o povo de Três de Maio. 

Isso fez com que Testani solicitasse, no final de 
1947, que outro padre o fosse ajudar na paróquia, o Pa-
dre Heitor Rossato. Logo algumas rusgas começaram 
a surgir entre alguns fiéis da igreja e os capuchinhos, 
e comentários pelas ruas davam conta de que os freis 
capuchinhos eram simpatizantes do comunismo. Estas 
intercorrências acabaram levando o padre Testani e os 
membros da Ação Católica a convidar uma nova congre-
gação para atuar em Três de Maio: o Instituto Missões 
Consolata. 

Quando ficaram cientes disso, os freis registraram 
as seguintes palavras em seu livro tombo: “Sairemos 
sem um lamento, sem procurar revide, fugindo para ou-
tras terras a fim de fazer penitência, com a benção de 
Deus!”.

Assim, após resolverem todas as questões  envol-
vendo sua transferência e se despedirem da comunida-
de que os acolheu carinhosamente, no dia 15 de março 
de 1948, às 4h30 da manhã, os freis capuchinhos par-
tiram de Três de Maio em um caminhão, atravessando 
as ruas desertas ainda envolvidos pelas sombras da es-
curidão, rumo a outros destinos. 

No livro do tombo, finalizaram o registro de sua 
saída com os seguintes dizeres: “Adeus, bom povo que 
choraste a nossa partida. Adeus, seara divina do pai de 
família que nos chamou um dia e ora permite o nosso 
afastamento. Para sempre? O tempo dirá...”. 

Os freis capuchinhos acabaram indo para Ijuí, onde 
os redentoristas lhes ofereceram um seminário em 
construção, e após concluídos os acertos, os quais 
obrigavam a congregação a manter São Geraldo como 
patrono do seminário e da paróquia local, em 1952, foi 
oficialmente instalada. 

Já em 26 de março de 1956, os freis capuchinho 
criaram a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
de Ijuí (FAFI), pioneira na educação superior na região 
Noroeste do Estado,  que depois, em 1969, a Sociedade 
Literária São Boaventura (entidade jurídica dos Capuchi-
nhos do Rio Grande do Sul) transformou em uma fun-
dação, dando-lhes um imenso capital (prédio, terreno, 
biblioteca, móveis, etc..), surgindo a partir daí a FIDENE 
– Fundação de Integração, Desenvolvimento e Educa-
ção do Noroeste do Estado, a qual foi o embrião para a 
criação, em 1985, da  UNIJUÍ. 

Ainda em 1954, os freis capuchinhos começaram 
a lotear e vender os terrenos da área de terra que ha-
viam comprado de Antônio Bonfanti e Claudio Bom-
bardelli em Três de Maio, loteamento este que rece-
beu o nome de “Loteamento São Francisco de Assis” 
e assim começava a nascer o Bairro São Francisco, 
com as ruas “São Boaventura”, “São Geraldo”, “Me-
dianeira”, “Dom Vidal” (provavelmente uma corrup-
tela de “Dom Vital” com “t”, frei capuchinho nomeado 
Bispo de Olinda por decreto imperial em 1871 ),  e a 
rua “Dos Capuchinhos” que, curiosamente, passa a 
se chamar “Rua Monsenhor Testani”, exatamente a 
partir do ponto onde termina o Bairro São Francisco e 
se inicia o Bairro PIO XII. 

Mas nem todos os terrenos foram escriturados, e 
durante 20 anos o procurador da Sociedade Literária 
São Boaventura, Nelson Sala, lutou para sanar as ir-
regularidades. Em 1973, a Sociedade Literária São Bo-
aventura fez um acordo com Sala, que assumiu todas 
as obrigações do loteamento, inclusive as escritura-
ções, em troca de dez terrenos ainda não vendidos. 
Com a morte de Nelson Sala em acidente automobi-
lístico, os filhos assumiram o compromisso, e após, 
tudo foi regularizado.

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

PARA SUGERIR PAUTAS,  ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

OS CAPUCHINHOS

Freis capuchinhos de Três de Maio em frente à residência Medianeira, 
situada na antiga propriedade que hoje compõe boa parte do Bairro São 

Francisco

Frei Libório (Hugo Veronese) em registro feito em frente à residência 
Medianeira, juntamente com seus pais, Glória e Albino Veronese e irmãos

Participou das pesquisas para elaboração deste 
artigo o Dr. Professor Leomar Tesche
Fontes: Publicações e Registros do livro tombo da 
fraternidade 
Revisão: Fraternidade Capuchinha Província do Rio 
Grande do Sul 
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TUBERCULOSE:
Estado registra alta incidência e 
reforça alerta sobre a doença

O Rio Grande do Sul registrou 
5.327 novos casos de tuberculo-
se em 2023, apresentando uma 
taxa de incidência de 46 casos 
por 100 mil habitantes. O índice é 
40% superior à média nacional, 
que se mantém em 32 casos por 
100 mil habitantes. O dado, divul-
gado pela Secretaria Estadual 
de Saúde, reforça a preocupação 
com a disseminação da doença, 
que continua sendo um desafio 
de saúde pública no estado e no 
país.  

Em Três de Maio, até o dia 
5 de dezembro de 2024, foram 
confirmados dois casos de tu-
berculose neste ano. Um dos 
registros foi  pulmonar, confir-
mado após exame de escarro,  e 
o outro extrapulmonar,  quando 
o médico faz o diagnóstico por 
meio de vários sintomas. 

A tuberculose é uma doença 
infecciosa causada pela bactéria 
Mycobacterium tuberculosis, 
conhecida como bacilo de Koch. 
Embora atinja prioritariamente 
os pulmões, a doença pode aco-
meter outros órgãos e sistemas 
do corpo. A transmissão ocorre 
por via respiratória, através de 
partículas eliminadas na tosse, 
fala ou espirro de pessoas com 

Em Três de Maio, dois casos da doença foram confirmados 
em 2024. O tratamento é realizado pelo SUS 

Sintomas  
Identificar os sintomas da tuberculose é fundamental para o 

diagnóstico precoce e para evitar a propagação da doença. O prin-
cipal sintoma é uma tosse persistente por mais de três semanas, 
podendo ser seca ou com catarro. Outros sinais que podem indicar 
a presença da tuberculose incluem:
- Febre, especialmente no final da tarde;
- Sudorese noturna;
- Perda de peso inexplicada;
- Fadiga e cansaço extremo.  

Pessoas com esses sintomas devem buscar atendimento mé-
dico para avaliação e exames específicos.

tuberculose ativa. Sem trata-
mento adequado, essas partí-
culas podem ser inaladas por 
outras pessoas, aumentando o 
risco de infecção.  

Tratamento 
disponível no SUS

O tratamento da tuberculo-
se é oferecido de forma gratui-
ta pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) e dura, no mínimo, seis 
meses. Apesar disso, o abando-
no do tratamento é um proble-
ma recorrente, principalmente 
quando os pacientes começam 
a sentir melhora e negligenciam 
as recomendações médicas. Es-
pecialistas alertam que a inter-
rupção precoce pode levar ao 
agravamento do quadro clínico, 
desenvolvimento de resistência 
bacteriana ou até mesmo ao óbi-
to.  

O início do tratamento reduz 
significativamente a transmissi-
bilidade da doença. Geralmente, 
após 15 dias de medicação, o ris-
co de transmissão cai de forma 
expressiva. 

Diagnóstico
O diagnóstico da tuberculose 

é inicialmente clínico, baseado na 

análise dos sintomas apresenta-
dos pelo paciente. Em seguida, 
exames complementares aju-
dam a confirmar a presença da 
doença, como:  

- Radiografia de tórax, que 
avalia alterações nos pulmões;   
- Testes laboratoriais, como ba-
ciloscopia, cultura de micobacté-
ria ou teste molecular rápido.  

Esses exames permitem não 
apenas identificar a doença, mas 
também determinar a forma 
mais eficaz de tratamento.  

Vacinação e 
prevenção

A vacina BCG é a principal 
forma de prevenir a tuberculo-
se em crianças. Administrada 
ao nascer, ou no máximo até os 
4 anos, 11 meses e 29 dias, a va-
cina protege contra formas gra-
ves da doença, como a meningite 
tuberculosa.  

Além da vacinação, outras 
medidas de prevenção incluem:   
- Garantir ambientes bem venti-
lados;  

- Evitar aglomerações, espe-
cialmente em locais fechados;  

- Estimular o uso de másca-
ras em casos suspeitos.

Desafios no combate 
à doença

  Mesmo com os avanços 
no diagnóstico e tratamento, 
a tuberculose permanece um 
problema complexo no Brasil. 
Fatores como o abandono do 
tratamento, más condições so-
cioeconômicas, acesso desigual 
aos serviços de saúde e a alta 
prevalência em populações vul-
neráveis, como pessoas em situ-
ação de rua e portadores de HIV, 
dificultam o controle da doença.  
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"Um dia ainda vamos deixar de confundir 
falta de tempo com falta de vontade".

Professoras do Ensino Fundamental e Médio do Instituto Estadual de Educação Cardeal Pacelli, em recente 
confraternização de Natal e pelos 75 anos da escola. No registro, as professoras Sônia, Scheila, Elisandra, Adriana, 
Nilse, Ivete, Eloisa, Leila,  Elaine, Adriane e Rúbia.

No último sábado, o CTG Tropeiros do Buricá, realizou o encerramento das 
suas atividades de 2024 com uma bela confraternização.
Teve  chegada do Papai Noel e apresentações das invernadas artísticas que 
deram um show na pista. O ponto alto da noite, foi a linda e emocionante  
homenagem à Gianna Kettner de Carvalho, a GICA, pelos 20 anos dedicados 
a ensinar a arte da dança. Parabéns a todos os envolvidos, foi uma noite que 
ficará na história do CTG Tropeiros do Buricá.

O escritor três-maiense,  
Jorge Da Luz participou 
recentemente da 27ª 
Feira do Livro de Nova 
Petrópolis, onde apre-
sentou sua obra 'Entre os 
Silêncios e os Desencon-
tros'. Membro da Alenrio, 
Da Luz destacou a impor-
tância do evento como um  
espaço para troca de ex-
periências, interação entre 
autores e leitores, além de 
promover debates sobre 
diferentes estilos literá-
rios e propostas autorais. 

AGENDA 
- SOCIEDADE GUAÍRA: Sucesso total o 
5O Torneio de Beach Tennis do Clube Guaíra. 
Sucesso de público e de atletas participantes. 
Parabéns aos organizadores e à eficiente 
diretoria. 

- BIERGARTEN: Salve na sua agenda: dias 
12, 13, 14, 15, 18, 19 e 20, acontece o tradicional 
Biergarten, no pátio da Igreja Evangélica São 
Paulo. Um ótimo programa para os dias que 
antecedem o Natal.

- CTG TROPEIROS DO BURICÁ: Parabéns 
à patronagem pelo encerramento das ativi-
dades de 2024 com chave de ouro. Foi uma 
noite linda e emocionante. Vocês estão dando 
um show em todos os quesitos.

Registro especial da linda prendinha 
Maria Guilhermina Engel e do peão 
Arthur Gabriel Visneski, da Invernada 
Chupetinha, do CTG Tropeiros do Buricá

PATRICIA ROSA E EVERTON HAUPENTHAL
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Que momento especial viveram Christiane, Thais, Liriane Angelita, Tatiana, 
Michele e Roberto, ao confraternizarem ao ar livre a amizade de muitos 
anos. Criatividade na decoração e muitos pratos saborosos

Um dueto de parceria entre mãe e filha: Vânia Lorenzoni 
e Daniela Lorenzoni. Mais um momento especial para 
colecionar na memória.

Parabéns à empresária Denise Nedel pelos 39 
anos das Lojas Denise, referência em roupas mas-
culinas e femininas para Três de Maio e região. Sem-
pre atenta ao mundo da moda, a loja é um conceito 
de versatilidade, variedade e bom gosto no vestir-
-se.  Marcas renomadas nacionais e internacionais 
aportam a cada semana, além de um atendimento 
personalizado e um ambiente muito agradável.

Senhoras da Casa da Amizade de Três de Maio participaram no úl-
timo sábado, dia 30, do Encontro Distrital da Amizade na cidade 
de Panambi, onde foram apresentados projetos e programas de-
senvolvidos pelas Casas da Amizade do Distrito 4660. No final do 
encontro, a coordenadora distrital, Dra. Enilda Tatsch, presenteou 
cada participante com uma abelhinha de crochê feita por ela. 
Que venha mais um ano com muitos projetos e programas em be-
nefício da nossa comunidade. 

Registro do casal Zeli e Armindo Vilani. Ele, por 
muitos anos, esteve à frente de entidades, como a 
Associação Comercial e Industrial de Três de Maio. 



6CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 6 DE DEZEMBRO DE 2024

VENDE-SE
Vende-se casa com terreno me-

dindo 1.158 m², localizada na Ave-
nida Santa Rosa, 1260, em frente 
ao Loteamento Dockhorn, próximo 
ao CTG, em Três de Maio. Com área 
construída de 170m², garagem de 
42m² com portão eletrônico, quios-
que e piscina com aquecedor solar. 
Toda cercada, amplo jardim e pátio 
todo com pedra brita. Preço a com-
binar, com possibilidade de financia-
mento. Contato WhatsApp: 9 9940-
7615.

Vende-se um terreno plano na 
Rua Osvaldo Cruz, em frente à nova 
Lojas Becker, com área de 508 m². 
Informações pelos telefones: (55) 
99654-2145 (Koko Costa) ou (48) 
99927-7160 (Douglas da Costa).

- Vende-se um Q5 Audi Q5, 2.0, 
TFSI, S Line, S Tronic Quattro, tração 
integral, teto panorâmico, única 
dona, ano 2019 - modelo 2020, 
ar condicionado Tri Zone, pneus 
Yokohama G015 – novos. Valor R$ 
180 mil (abaixo da Fipe). Contato:  
(51) 9 8142-2279.

- Vende-se um terreno com 
886m², com casa de 2 pisos, 170m², 
localizada na Av. Buricá, 171. Valor 
de R$ 780.000. Contato com Ademir 
pelo telefone 55 99615-4744.

ALUGA-SE
ALUGA-SE  apartamento com 

123 m2, localizado na Avenida Se-
nador Alberto Pasqualini, nº 230, 
no prédio da loja Gzt, com dois 
quartos e garagem, área. Tratar 
pelo fone: (55) 3535-1872,  (55) 
99964-2367 ou 55 98153-0850

DIA 7
FLAVIO HUBER 	
DIA 8		
DENISE MARITE TRIMPLER
DIA 9
SABINA PERIM	
MOACYR PAULO DA PIEVE

SALETE B. M . SEVERO	
DIA 10
ARCENIO RETORE
DIA 12
CARMEM DEMBOSKI
MATILDE CASAGRANDE	
BRUNO DAL FORNO

PARABÉNS PARA:

Na terça-feira, dia 26 de 
novembro, foi realizado o en-
cerramento do projeto ‘Estru-
turação da Rede de Serviços do 
Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS)’ na Apae de Três 
de Maio. Direção, alunos, pais 
e responsáveis participaram 
da solenidade, que contou com 
apresentação dos trabalhos 
produzidos, depoimentos e con-
fraternização.

Desenvolvido de março a 
novembro deste ano, o projeto 
executou serviços de proteção 
social especial para idosos, 
pessoas com deficiência e suas 
famílias por meio de oficinas 
de arteterapia, que ocorreram 
nas terças-feiras, pela manhã 
e à tarde, com duas turmas de 
dez alunos cada, no contratur-
no das aulas. As oficinas foram 
ministradas pela arteterapeu-

ta Grazziela Saciloto Tomasi e 
acompanhadas pela assistente 
social Fabiane Freoder.

O projeto foi viabilizado por 
meio de uma emenda parla-
mentar de R$ 50 mil, destinada 
pelo deputado federal Osmar 
Terra, com foco na estruturação 
da rede de serviços do Sistema 
Único de Assistência Social 
(SUAS) pelo Termo de Colabo-
ração nº 2128/2023.

Conforme Grazziela, duran-
te os encontros foram desen-
volvidas atividades dinâmicas, 
musicais e artísticas, visando 
à construção do ser. "Nossos 
alunos aprendem de formas di-
ferentes. Por isso, é importante 
proporcionar momentos como 
os vividos no projeto. Os partici-
pantes tiveram a oportunidade 
de desenvolver habilidades e 
se expressar através dos traba-

lhos manuais."
Ela destaca ainda que tam-

bém foram proporcionados mo-
mentos de autoconhecimento, 
escuta interna e percepção dos 
sentimentos, ressignificando-
-os, dando voz e forma ao in-
consciente através das imagens 
e construtos (música, teatro, 
poesia, desenho, pintura) rea-
lizados nos encontros. “Assim, 
os usuários puderam perceber 
suas dificuldades e desenvolver 
suas capacidades para parti-
cipar de maneira mais atuante 
e consciente nas relações e no 
dia a dia na sociedade.”

Avaliação dos alunos 
e responsáveis 

Durante o encerramento do 
projeto, os alunos comparti-
lharam depoimentos sobre as 

Finalizado projeto de arteterapia 
na APAE DE TRÊS DE MAIO
Ação foi desenvolvida ao longo de nove meses por meio de emenda 
parlamentar destinada pelo deputado federal Osmar Terra

oficinas de arteterapia. A aluna 
Paloma dos Santos Ribeiro afir-
mou que gostou muito das au-
las, especialmente das ativida-
des de pintura, assim como os 
alunos Fabiano Maicá Figuei-
redo e Paulo Renato Gallas. Já 
para Gilberto Schuander e Dei-
vid Ariel Pinheiro de Andrade, 
as melhores atividades foram 
as de relaxamento.

Os alunos Magnus André 
da Silva e Júnior Gabriel Rusch 
Flores disseram que o que mais 
gostaram no projeto foram as 
aulas de pintura, assim como 
Maicon Eberling Monteiro, que 
mencionou ter participado de 
todas as atividades propostas.

Os responsáveis pelos alu-
nos que participaram do even-
to de encerramento avaliaram 
positivamente o projeto, des-
tacando que os filhos ou netos 
comentavam frequentemente 
sobre as atividades realizadas 
durante as aulas. Entre os pre-
sentes, estava Jacinta, mãe do 
Luís, que se identificou com as 
aulas de pintura. “Notei que ele 
ficou mais atento e focado no 
que gosta de fazer.”

Atualmente, a Apae de Três 
de Maio atende 217 pessoas 
com deficiência intelectual, 
múltipla e autismo, e suas fa-
mílias, atuando diretamente 
na busca da garantia e defesa 
de direitos, fortalecendo vín-
culos familiares, comunitários 
e sociais, além de promover a 
autonomia e autoestima dos 
usuários para buscar a inclusão 
social, acessibilidade e cidada-
nia.Alunos das oficinas de arteterapia, do turno da tarde

Alunos das oficinas de arteterapia, do turno da manhã. As aulas foram ministradas pela arteterapeuta Grazziela Saciloto Tomasi 
e acompanhadas pela assistente social Fabiane Freoder
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PREMIAÇÕES DO CTG TROPEIROS DO BURICÁ
DANÇA DE SALÃO:
Categoria pré-mirim
1° lugar:  Enzo Piton 
e Isadora Arenhart
Categoria Mirim
2° lugar: Afonso Zimmer 
e Lara da Silva
1° lugar: Luís Galarça 
e Stefany Simon
Categoria Juvenil
3° lugar: Erik Graf e Fernanda Ott
2° lugar:  Miguel Krever 
e Lavínia Tiecher da Silveira
Categoria Adulta
1° lugar: Guilherme Krever 
e Eduarda Porath
Categoria Xiru
1° lugar:  Alexandre Moreira 
e Tânia Graf
SOLISTA VOCAL 
Mirim Feminino
2° lugar:  Marina da Costa Batista
Mirim Masculino
1° lugar:  Miguel Krever
Categoria Juvenil
1° lugar:  Enzo Szmanski
Categoria Adulto
2° lugar: Leonardo Kaim
1° lugar: Muriel de Rosso Dias
DECLAMAÇÃO  
Pré-Mirim Feminino
3° lugar:  Ana Galarça

2° lugar:  Sofia Gref
Pré-Mirim Masculino
1° lugar:  Enzo Pitton
Mirim Masculino
1° lugar:  Afonso Zimmer
Juvenil Feminino
3° lugar:  Iasmin Fritsch 
2° lugar:  Renata Pierin 
1° lugar:  Fernanda Ott
Adulto Masculino
3° lugar: Muriel de Rosso Dias
1° lugar:  Denis Bau
Adulto Feminino
3° lugar:  Andrieli  Bovenschulte
2° lugar:  Marya Herpich Pimentel
Veterana Masculina
1° lugar: Valdir da Costa Mendonça 
Veterena Feminina
2° lugar: Viviane da Silveira
1° lugar: Jaqueline Mendonça Baú

COREOGRAFIAS
DE ENTRADA 
1° lugar: Invernada Pré-Mirim
1° lugar: Invernada Mirim
1° lugar: Invernada Juvenil 
1° lugar: Invernada Xiru 
 
DANÇAS TRADICIONAIS  
1° lugar: Invernada Pré-Mirim 
1° lugar: Invernada Mirim 
1° lugar: Invernada Juvenil 
1° lugar:  Invernada Xiru

TROPEIROS DO BURICÁ é destaque 
durante o 2° MateArte da 20ª RT
CTG conquistou o primeiro lugar em 
coreografias de entrada e danças 
tradicionais de quatro com invernadas. 
Entidade também conquistou 
premiações individuais

O CTG Tropeiros do Buricá foi destaque no último do-
mingo, dia 1°, durante a terceira e última etapa do 2° Ma-
teArte, realizado no CTG Recanto Verde, em Boa Vista 
do Buricá. O evento artístico, organizado pela 20ª Região 
Tradicionalista, reuniu os oito CTGs da região.

O Tropeiros do Buricá participou do MateArte com 
cerca de 120 peões e prendas, e os resultados foram ex-
pressivos. Nas premiações de coreografias de entrada e 
de danças tradicionalistas, o CTG conquistou o primei-
ro lugar com as invernadas Pré-Mirim, Mirim, Juvenil e 
Xiru. Ao todo, participaram oito CTGs.

Além disso, os representantes da entidade tradicio-
nalista três-maiense alcançaram premiações em Dança 
de Salão, Solista Vocal e Declamação.

Para a patroa Noemia Sartor, o desempenho no 
MateArte representa a união do Tropeiros do Buricá. 
“É a união de todos. Desde os pais, que acompanham e 
incentivam seus filhos, até as famílias que lutam pelo 
mesmo ideal, e os membros da entidade que amam o 
nosso CTG. Essas premiações refletem a dedicação que 
cada membro do CTG tem pela nossa cultura e que man-
tém o tradicionalismo vivo em nossa comunidade”, de-
clarou Noemia.

Invernada Juvenil do CTG Tropeiros do Buricá

Invernada Mirim do CTG Tropeiros do Buricá

Invernada Pré-Mirim do CTG Tropeiros do Buricá

Invernada Xiru do CTG Tropeiros do Buricá
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Telefone: 9.9954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


